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Prudencia! 
—maa( a) — — 

Não tem desventuradamento 
remedio o covarde feito desse fa- 
cinora que lançou, com a bestiali- 
dade do seu acto, o paiz na incor- 
teza do dis de ámanhã, dado e 
reconhecido, como ninguem O nega, 
a suma gravidade do actual mo- 
mento historico para a nossa des; 
ditosa Patria. 

Se o bispo de Vizeu, o bispo 
Alves Martius, podessem conhecer 
da situagão aflitiva porque angus- 
tiosamente estâmos passando, mais 
devida dos desvarios da nossa pés- 
sima orientação politica interna, 
do que ás consequencias que nos 
possa ter acarretado o estado ge 
ral oreado pela guerra ao mundo 
inteiro, mas especialmente a mós 
como paiz pobre e beligerante, o 
bispo diria outra vez sem errar 
muito ; anda coisa no ar. 

Prudencia, senhores | 
O raiz está farto de loucuras, 

de erros de toda a espécie, de ex- 
periencius, de revoluções, de ori- 
mes, de prepotencias, de persegui- 
ções, de disparates, enfim. 

Não agravemos o mal com no- 
vos males, com novos erros que só 
pódem afastar nos as simpatias dos 
povos civilisados e fazer-nos pagar 
caro a imprudencia das nossas la- 
viandades. 

Estâmos a pequena distancia 
da conferencia da paz e convém 
saber se os goveraos portuguêses 
estabelegsm como tirocimio porma- 
nente para esse solenissimo acto, 
onde vão. jogar-se os destinos de 
muitas nagões, os disturbios inter- 

nos que, já agora, parece serem 0 
pão quotidiaas deste povo de tra- 
dicional brandura de costumes. 

A atmosfera que se está cream- 
do na politica portuguêsa é abso- 
lutamente insuportavel e, desgra: 
qudamente, não vejo donde sáia 
um lampejo de bom senso que per- 
mita augurar dias de mais socêgo 
do que os actuais, dias de socêgo 
a que todos temos sacratissimo dis 
reito, dias de que ninguem tem o 
direito de privar-ros, depois dos 
sacrifícios a que, de bôa-mente, o 
paiz inteiro se submeteu para to- 
mar o seu logar ao lado dos alia- 
dos. 

Anda coisa mo ar. 
Suspeita-se, não se sabe de quê. 
Pergunta-se, não se sabe por- 

quê. 
Espera-se, sem saber o que se 

espera, e passam os dias nesta an- 
ciedade, nesta incertêsa que emer- 
va, que impacienta, que irrita. 

encia a que se che- 
gou nas opiniões politicas, já é 
mais que intransígencia : é irredu- 
tibilidade, é fdio. 

Ser monarquico, é odiar o que 
é republicano; ser demooratico é 
declarar-se inimigo do sidonismo é 
chegou já o partidarismo a formu- 
lar tão intransigente e inconvenien- 
temente pessoaes que 0s diferentes 
partidos, partidinhos e partidecos; 
grupos, grupelhos e patrulhas, são 
mais conhecidos pelos nomes dos 
seus chefesdo que pela designação 
que lhe conoratisa os fins e 0 pro 
grama. 

E' preciso arripiar caminho, 
B' preciso evitar que nos chamem 
lá fóra um paiz de desordeiros e 
de inconscientes, 

Ponham-se de parte gestos de 
força que não acalmam, que, 
pelo contrario, só exacerbam e 
exaltam mais 05 animos. 

Acabem-se de uma vez com ps 
perseguições politicas e entregue-ne 
a manutenção da ordem a autori- 
dades que da autoridade só fagam 
o uzo que a justiça pedir. 
« Entremos, finalmente, em poli- 

tica genuinamente republicana, em 
politica de sonlmação, de inteli 
gencia de partidos, pondo de parte 
rivalidades injustificadas e contra 
rias aos interesses superiores da 
nação. 

Acabe-se com o personalismo e 
sirvam-se apenas ideias e princi- 
pios. 

Sirva-se e olhe-se finalmente 
para a Patria e só para a Patria, 
dando a esta o que para aí se des- 
perdiga na luta ingloria dos parti- 
dos. 

E' tempo de se entrar no ca- 
minho do bom-senso, do oritério e 
da prudencia. 

Humberto Beça 

Por traição 
Foi de novo posto na fronteira, 

expulso do paiz, o deputado mo- 
narquico, director de O Liberal, 
dr. Teles de Vasconcelos, a contas 
com a policia internacional de in- 
vestigação, que, ao que parsce, 
possue bastantes dados para 0 con- 
siderar como agente da Alemanha 
e portanto traidor á Patria. 

Pena foi que se tivesse feito 
tanta politicos com o caso e se não 
respeitassem as deliberações do 
anterior governo... neste parti- 
ocular. 

loções políticas 
Es fome 

Acabam de vir a lume os 
documentos que seguem : 

O Directorio do Partido Repu- 
blicano Português exprime em seu 
nome e no do partido que repre- 
senta, o veemente desejo de que 
em bem da Patria e da Eognbiioo 
se solúciome a actual e gráve crise 
nacional; o, reprovando energica- 
mente o atentado cometido, pro- 
testa empregar todos 08 meios ao 
seu alcance para que aquela solu- 
ção seja obtida, afastando as vio- 
lencias como politica do governo 
ou como, politica de oposição. 

O Partido Republicano Portu- 
guês dará o seu apoio a qualquer 
governo que, norteado por um alt) 
espi patríotico e republicano, 
garanta a continuação das institui- 
gões republicanas, o regresso á 
normalidade constitucional, asse- 
gurando um regimen de toleranoia, 
respeito mutuo e serena discussão, 

O Partido Republicano Evolu- 
cionista, coerente com a sua inal- 
teravel «e bom conhecida orientação, 
reprova em absoluto o atentado de 
ue foi vitima o sar. dr, Sídoaio 
aos e, colocando, como sempre, 

acima de todos os interesses parti- 
darios, o bem da Patria e da Re- 
publica, declara que, neste momen- 
to gráve de crise macional, dará 
força e apoio a qualquer governo 
que defenda e garanta: 

«º, 08 destinos da nacionalida- 
de; 2.º, a estabilidade do regimen 
republicano; 3.º, a ordem publica; 
4, a vida, a liberdade e a pro- 
priedade dos cidadãos contra as 
paixões de quaesquer grupos ou 
facgões, ou contra os abusos ou 
excessos de quaesquer autoridades 
ou agentes da força publica. 

O Directorio da União Repu- 
blicana lamenta profundamente e 
reprova com toda a emorgia o aten- 
tado que vitimou o ar. Presidente 
da Republica; e mais uma vez afir- 
ma a necessidade de se derimirem 
as nossas lutas politicas no campo 
legal, som intervenção de quaes- 
quer meios violentos. 

A'queles que dirigirem os des- 
tinos da Patria Portuguêsa, qual-   quer que seja o grupo republicano 

  

  

a que pertençam, pondo em práti- 
ca os principios genuinamente re- 
publicanos, mantendo 4 ord:m sem 
violencias nem perseguições e ces 
peitando as liberdados e direitos 
dos cidadãos, dará a União Repu- 
blicana todo o seu apoio. 

Não comentâmos. Diremos 
apenas que identicos protes- 
tos e outras manifestações de 
caloroso amor patrio se teem 
evidenciado por parte dos tres 
grupos politicos, mas a respei- 
to de se transformarem em 
realidade, estão á vista as pro- 
vas. 

Se nem durante a guerra 
foi possivel manter estreita 
união e a solidariedade que as 
circunstancias reclamava en- 
tre a familia portuguêsa e, em 
especial, entre a familia repu- 
blicana, como podemos nós 
admitir que seja sincóro o leal 
apoio de agora & governação 
do Estado ? 

Palavras, palavras e só pa- 
lavras. , 

Como se de palavriado não 
estivesse o paiz farto a bem 
dizer desde a primeira hora 

em que a Republica surgiu 
para o redimir. 

Senhores: haja vergonha, 
haja brio e vâmos todos a cor- 
rigir-nos. 

| PELA TRADIÇÃO 
— ma ( yum = 

Dizem de Coimbra que vai em 
bréve ser restabelecido o tradicio- 
nal toque da cabra, na Universi- 
dade, que tantas alegrias causava 
aos estudantes, quando muda, e 
tanta arrelia quando berrante e 
importuna a lembrar aos filhos de 
Minerva os seus deveres. 

Para a sua ressurreição prepa- 
ra a academia atraentes festejos a 
que, de certo, se associará a cida- 
de, como já sucedeu por ocasião 
do Centenario da Sebenta, em que 
a piada esfusiou por todos os la- 
dos, e Enterro do Gráu, 

A cabra! Que saudosos tempos, 
os passados, a ouvir o som plan- 
gente do antigo sino universitario! 

E' que 

A cabra quando badala 
Te um ar do desengano, 
Parece que diz á gente: 
— Cuidado e'o fim do ano... 

. me 
Imitações 

Como Caserio, o protogonista 
do assassinato de Sadi Carnot, 
presidente da Republica Francêsa, 
Luiz Baptista, autor da primeira 
tentativa contra a vida do sr, dr. 
Sidonio Pass, tambem teve » seu 
lado até ao ultimo momento, o 
mentor que lhe caquetisou o espi- 
rito e naturalmente armou o braço. 

O mentor, porêm, fugiu, como 
todos os mentores daquele jacz, 
enquanto o discipulo ficou preso 4   Não vai sem tempo. 
ignominia do seu proceder e na 
posse da autoridade, 

  

Apoteose final 
stand ———(9)—-— 

Revestiu uma impomencia nua- 
ca vista, jâmais egualada, o acom- 
panhamento, até á ultima morada, 
no mosteiro dos Jeronimos, do sr.! 
Presidente da Republica, barbara- 
mente assassinado na estação do 
Rocio por um dos maiores bandi: 
dos que o lindo sol de Portugal 
aquece. 

E' que não foi só Lisboa, toda 
a Lisboa, que acorreu a prestar 
as ultimas homenagens ao chefe 
revolucionario de 5 de Dezembro: 
foi tambem o resto do paiz que, 
por intermedio dos seus represen- 
tantes, melas tomou parte, assim 
como delegações estrangeiras e que 

imprimiram ao pomposo cortejo a 
maior grandiosidade e imponencia. 

Mais de 600 corõas foram de- 
postas sobre o feretro, que atra- 
vessou as ruas da cidade de mar- 
more entre alas compactas de povo, 
vendo-se egualmente as jánclas 
pejadas de senhoras trajando rigo- 
romo luto e por diferentes pontos 
palanques onde as creangas das 
escolas entoavam a Portuguêsa, 
não sendo faoil descrever o fremi- 
to de sentimentalidade que se no- 
tava na fisionomia de todos quan- 
tos assistiam ao desfile do maior 
acompanhamento funebre que a 
capital tem presenciado. 

Nalguns sitios deram-se inci- 
dentes dos quaes resuitaram tu- 
multos, correrias e tiros, atingindo 
maior gravidade os da Rua Au 
gusta, em que chegou a morrer 
gente, tal a confusão estabelecida 
em determinado momento. 

Varava das 20 horas quando o 
corpo do sr. dr. Sidonio Paes en- 
trou nos Jeronimos, onde recebeu 

a ultima encomendação, recolhendo 
a seguir á derradeira morada. 

Aproveitando os funeraes do malo- 
grado presidente da Republica, o Porto 
celebrou á mesma hora que Lisboa, ou-   tra manifestação de saudade. 

Se é precisa a morte do homem pa- 
ra so avaliar do justo conceito em que 
o paiz o tem, este, morreu bem, porque, 
se a alma sente, u do dr, Sidonio Paes 
teve 2 suprema ventura, o justificado 

«orgulho de se sentir chorada quasi por 
“um paiz inteiro. 

O enorme templo da Trindade, re- 
pleto até ás portas, não comportou a 
multidão de gente que ali acorreu numa 
ultima homenagem ao homem que em 
si encarnou as mais puras intenções de 
fezor resurgir o seu paiz para dias de 
maior gloria. 

O largo apinhou-se de gente que no 
temple—nm dos mais vastos do Porto-— 
não achou já logar, retirando áinda 
muitos para não ficar na rua, com receio 
da chuva que o dia prometia e com que 
ameaçava de quando em vez. 

O Portu, patenteou bem a confiança 
ue tinha no valoroso presidente da 
epublica, que, contra todas as preven- 

ções, não queria deixar de visita-lo, 
diz-se agora, para lhe fazor mais uma 
voz as suas afirmações de republicano 
de prineípios o apagar certas veloida- 
des monarquicas que vinham de dese- 
nhar-se ha um tempo a esta parte. 

Sidonio Paes não chegou á Iuvicta 
cidade, porque a mão de um bandido o 
prostrou no caminho; mas o Porto úgra- 
decsu-lhe a intenção, comparecondo, 
em massa, no que-em todas as suas clas 
sos tinha de mais elevado, á missa que 
não foi só um acto de sentimento peli- 
gioso e de saudoso preito, mas uma 
afirmação patriotica de que todos os 
homens de bem, os homens sincéros, 
criam na purôza de intenções do Presi- 
dente e se tinha com ele intogrado no 
seu programa de resurgimento c rego- 
neração nacioual. 

* 
“o 

Como dissémos, teve logar no 
ultimo sabado a missa que, sufra- 

gando a alma do extinto presi- 
dente, trandou rezar no mosteiro 
de Jesus a guarnição militar desta 
cidade. 

O rico templo, ao centro do 
qual se erguia um catafaiso, don- 
de pendia um anjo segurando lar- 
gas fitas de crópes, envolvendo 
o retrato do dr. Sidonio Paes, 
com as inscrições indicando o nas- 
cimento: 1 de maio de 1872; data 
da sua eleição: 28 de abril de 1918     

e data da morte: 14 de dezembro 
de 1918, encontrava-se repleto as- 
sim como o vasto côro, onde uma 
numerosa e seleota sociedade to- 
mou logar, acedendo ao convit 

feito. ) 
Durante o acto religioso foram 

cantadas várias composições musi- 
caes, acompanhadas a orgão pela 
distinta professora snr.* D; Julia 
Nobrega. 

Foi, sem duvida, uma publica 
e eloquente demonstração de sau- 
dade e protesto contra o exscran- 
do crime, Ê 

Durante a tarde desse meámo 
dia, a convite da Ausociação Oo- 
mercial todos os estabelecimentos, 
sem excepção, encerraram as suas 
portas, paralisando também o'tra- 
balho em todas, as oficinas. 

E 

NOVO BARGO 
Foi já lançado dos estaleiros 

da Gafanha á agua, o novo: lugre 
ali construido, de 500 toneladas, 
Atlas, propriedade da Comvanhia 
Aveirense de Navegação e Pesca, 
de que é gerente o nosso amigo 
Antonio Maximo Junior, 

Toda a operação correu bam. 

Dentista Milheiro 
(DE ESPINHO) 

Vem dar consultas a Aveiro 
ús terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao meio dia, no 
seu consultorio á Avenida da 
Revolução, n.º 2, em frente 
ao Teatro.    



us 

À SITUAÇÃO: 
A subita desaparição, infame- 

mente conseguida, do chefs do Es- 
tado, dr. Sidonio [Paes — aquele 
fóco que mesmo depois de apagado 
item o condão de alumiar a senda 
do nosso destino—como em carta 
nos diz um valioso amigo deste 
jornal, abria na politica nacional 
uma nova faze, dificilima e gráve, 
parava qual sé a decididas bôs von- 
tade e patriotismo das forças so- 

«Simoes poderão evitar um cataclismo 
para à Patria portuguôsa, grande 
é bela na sau secular historia, ain- 
da que manchada ds longa a lon- 
Ee, por actos de inexcedivel bar- 
barie. 

Arrastando-so num crescenta 
agravame,%a, vida politica da na: 

«2ão; estrangulando-us brutal e apai: 
Xonadamente as mais belas e ge; 
nerosas aspirações do povo portu- 

-BNôs para só dar logar. ao choque 
de odios; pretonções e vaidades, 
apanagio dos grupos politicos que 
ha oito anos se debatem numa es- 
terilidade e miseria impropria dos 
que. pretendem, guiar os destinos 
duma nação, a quem promsteram 

- uma sova-óra ds engrandecimento 
e de foligidade;: levada até é con: 
sumação dos mais cevoltantes actos 
de cobarde selvageria o virus do 
seu odio, astassinando os que pre- 
tendem pôr oôbro aos desatinos é 
crimes que esses grupos tem, numa 
vertigem ininterrupta de loucura, 
vindo constantemente praticando; 
a desaparição subita por tão infa- 
me processo do homem que con- 
substancion a esperança damaio- 
ria do pove português, marcou € 
estabeleceu a inadiavel necessidade 
de não só ser posto um entrave 
forte 4 marcha desordsnads, vil e 
perigosa desses grupos, como acu- 
dir com eficaz remedio 4 Patria 
que, aos olhos de todos, se exibe 
numa das suas mais angustiosas si' 
tuações. 

Assim, o exercito português, 
que escreveu com a sua cspada e 
o seu sangue as mais belas pagi- 
nas da historia patria, exaltando-a 
com suprema valentia e exuberan- 
te galhardia nos campos da Fran- 
ga e nos matagaes africanos, im: 
põe-se agora, n ão para 0 estran- 
gulamento da Constituição e da 
Lei, pela força bruta das armas, 
mas para a defôsa do Direito, ds 
Justiga o da tranquilidade publica, 
pondo um decidido fim 4 turbulen- 

cia peperata de quantos, fana- 
ticos e faciosos, sómento veem o 
triunfo dos seus programas e a 
satisfação das suas ambições, á 
custa, embora dos maiores crimes 
e das maiores infamias. 7 

O paiz entrará no caminho de 
onde uma politica dissolvente e 
anarquica o arredou. O povo ha: 
de voltar 4 tranquilidade que me: 
rese, que precisa e que ha tanto 
implora, ouvindo apenas, em troca, 
bombasticos discursos dos que ti- 
nham o dever sagrado de cumpri- 
rem as promessas na oposição ea- 
palhadas a esmo, 

Chegou o momento de se pôr 
ponto final nesta desregrada situa- 
gão que dia a dia se tem agravado 
até á pratica do maior crime dos 
ultimos tempos. 

A Republica não foi feita para 
manter idolos que escorrem de si 
o odio que arma braços de assas: 
sinos ! 
————— Gu — 
NECROLOGHA. . 
Cid AAA E 

“» Paleoeu “ ante-ontem,. vitimado 
“por uma tuberculose pulmonar, que 
ha mezes 0“ prostrara no leito, o 
“stv Amtonio: Ferreira da Encarna- 

de 39 anos; solteiro, filho do 
“falecido Abel Ferreira da Encar 
nação Duque. 

“Dotado de bons sentimentos o 
dum excelente coração, póde di- 

) 1 segurangaçque o desdi. 
ao O não, deixow entre os 

“que ficaram  nesto vale-de lagrimas 
uma queixa, ou sequer, um resen- 
timento. o + 1 

: Pôsames aos seus. 
——— mesm 

« Vende-se, em, Aveiro nos 
Xiosques de Valeriano, e no 
da Praça Marquez de Pombal. 

Uma intamittar 
No Porto constituifisse logo após 

o assassinato do snradr. Sidonio 
Paes, uma Junta Milhifar, a qual, 
reunindo para “deliberar sobre os 
acontecimentos politicos ultimanen- 
te desonrolados, resolvam lunçar 
seguinte proclamação : 

A solta domagogica não dasarma e 
conscia da impunidade, acaba de per- 
petrar o nefando crime de assassinar o 
ruidente da Ropnblica sr. dr. Sidoulo 
Paes, que tanto ge distinguiu na admi- 
nistragão da causa publica, pognando 
semprê pelgs intaresãos vitãss do paiz 
e proctwando leia todos o8 detbs os 
locor a crdom ea paz nã 
portugueza, cujos fundam 
do jagobinisiao tinham - profuadamante 
abalado, Tres balas assassinas ubato- 
Farm ao mesmo tempo o chofe do Estado 
eo comandante ein chefi das forças de 
terra e mar, s 

As guerúições do, mórie: ufo podiam 
cruzar, impassiveis, os,bragos pexauta 
a criso que neste momento assgburba-d 
paiz e desde'as primeiras horas após o 
vil atentado procararam, com" outras 
guarnições, estabelecer um govério de 
ordem, que jugulassa do: vez, a furia ros 
volwcionsria. ; 

E como quer que"os partidos poliri 
cos se inunrçisssin! comtrê tút pone E 
inte ntos, difeultando aorga dd 
um goveruo militar, que mivto tisante O 
pensar o as aspirações do, povo portai 
guez, as guarnições nômenram do entre 
Os saus membros umajunta” que Gervis: 
so para aisegurar a: ordem, copy bssd k 
improscindivel Jo fingionamenta vega- 
lar da administração publica. Alheia 
por completo a imtuitos politicos e liz 
berta de todos os preconcaitas agimada 
do mais  agrisolado amor á sita “patrig 
querida, a jlnta acata ap determinações 
dos. ex. o presidente! da, Bop 4 
Portuguaza, a. quem dirigo, neste mo! 
mento soléne, as suas anudações rospuis 
tos 2 tra 

Cons ouso Pospel 
necessidade de norm 
tituação do paiz, que o utentado 
do dazbmbrocaçrávou, vsuficando ado, 
ciodado portugues dasisuamcomplicar 
das engrenagens, libertando ia qonsgir 
óncia publica, moderando 0s instint 
ferozes dinsw parte, embora minima, dá 
sua populéção, impo dinto-os atemtados 
pessascaçcastigando inexor avigi mente! d 
duramento todos + glea queaã) ah 
sam scr evitados e procuránio TR 
mente, por todod'va mero, estuboldcot 
a-paz, à ordenrecatrsiguintdado de ha 
tanto tempo divorsiadas da Noção Por 
tugneza. À omquanto se não, orguuisd 
um governo nas condições 
da Nação exige, à Junta Apefa paracos 
gensrosos e patrioticos sentimentos dps 
hubitantos da-heroica- cidade do Porto f 
e detodo o pair, confiaio que todos 
eles saboráo! coadjuvsmf Micaziwente a 
sua seção a manttenção da dido, 

mbra é 

principal objectivo dada eoustituiçÃgo il 
Mas eé parventura-nho!tôr escutada 

a sua voz imploranto, a Junta asaumicá 
tode a acção govornativa, com todas as 
Fosponsabilidados que lhe são inheran 

tes. : 
Viva a Patria ! 
Viva 0 Exoreito |º + 

Porto, 18.de Dezembro do; 1918 

A Junta Militar, 

: (aa), Gaspar da Cunha Prelada; co- 
ronel de infunteria; Antur Magda 
Silva Ramos, coronel, de engenharia; 
Juime Carpalho da Siva, tenente-coro- 
nel de cavalaria; Antonio A, Solami Ale- 
gro, capitão de cavalaria; Áires d Abreu, 
capitão de artilharia edo estado-muior. 

Por seu turno, o governador 
civil do Porto, major-sr Alberta 
Margaride, que, por sihal, é 'mo- 
narquico, forneceu: aos. jornaes. e: 
tes esclarecimentos sobre a-atituda 
dos seus colégas do: exercito, 'que 
também são da miximia Iiportan: 
cia, motivo porque devidamente, sd 
arquivamos para a-histoni; triste 
dos primeiros oito anos de Repu- 
blica: 

O exercito deseja apenas qua no pais 
se faça uma administração honoata e 
digna ds nm povo de tradições. 

Está incoudicionalmente ag'lado da 
ar, Presidente is, Republica para der 
um mais forta apoio a 8. ext e condju- 
var a qua acção contra quabsquer mas 
néjos partidarios para que possa-liber- 
tar-só das ambições politicas dus tanto 
é tantô toóin prejudicado a solução. dos 
problemas vitase da nacionalidade por- 
tuguéza, mostrando sásim a syá união. 

E, por isso, resolverá dirigir ao paiz 
uma proclamação em quê puzssse, bem 
a claro, 06 seus Nobres infuitos. 

Ha no exorcito umn mã, disposição 
contra os politicos, que, nestas boras 
gráves, procuram aponas satisfazer os f 
seus intoreseês partidários dj muitas; 
vezus, inconfussaveis ambições pessones, 
em prejuizo manifesty dos intorenses da 
nação. 

E”preciso dcabar com viga sitiação. 
E, sono vão vequece “ainda b pro- 

cedimento havido por eles, quando; dos | 
ultimos governos de acalmação do tom- 
poda monarquia o à quando do gover- 
no de Pimentã de Castro, é não esquo- 
cendo que'fiúram sempre “os tsnajos 
paliticos que concorreram para o estado 
enf. que o pais es tem; encoptrado, q 
ainda cheio du tristoza e de mágas por 
vêr desaparecer, covardêmento asmagei- 
nado, o chefe datação, que-tantoesti-     mãva, que-tanto prestigio tinha dentro 

* 
e 

O DEMOCRA'PA 

(dosi e que havia realisado o milagro 
de , ele queplhatanto tempo; 
andina cepárado, quer mostrar ane- 
cêssidade da constituição dum governo 
que dê acpaiz todas as garantias de 
»Edem e segurança. 

fer ainda um governo capaz de 
fuzer punir, com todo o rigor, 0 crime 
agora praticado, o qual deixou de luto 
a nação portugueza. E 

Assim como o exercito pensa, egual- 
roente o ponsa « erninhadeato da qual, 
& glorificendo o sr dr. Sidonio Paes, foi 
alvo do primeiro atentado contra a sua 
vida. í 

Eisto gua tenho a dizarWefoi isto 
O gue levou as guarnições militares dó 
uorto a darem o passo que acabam de 
dar, 

Em hbôa não se póde 
negar que nitos manifestados 
pola Junta Militar do Norte, se 
jam máus, 

Nósisômos par prinoipiore por 
educação «contra; Os governos -da 
forga é especialmente contra as 

ditudurascimilitares. Mas nós en! 
tendemos que Portngal 
atravessa unia Xá maidres crises 
porque tem palasdov e do qualsá 
preoiso, pôr: côbro no mais «curta 
praso, sob pena de não nos ser 
reconhecida « governatis 
va'e então “Somplicarem-se as doi: 
Sat de fórma a nunca mais voltar, 
mos m-ser que; sômoso vo vi 

tlaja juizo |» estânas! farto 
À d repetir notas volunas aos po: 
liticos que conduziram o paig ad 
estudo eh que selacontra. 

Haja juizo dé “ainda! nosso 
brado ná bonã am gue oselemento 
militar se prepara para tomar coa 
ta do governo, da. nação, na hora 
em que tantus apreansões sugerem 
é tantó sé Pêceln pelo dia de ma: 

tambem 

nhg, nos , 
* Empõwao- a dignidade: da Pa- 

tria,pa honra da Republica. 
nam aç o] 

Registando 
Leeds ) 

Entre a imensidade do telegra: 
mas que. du diferentes pontos fo! 

fbs do expitão ar, Eurico 
amibtral intimo da Becido prigi 
lente da Republica) dentasaig que 

destasoldadro lhá travemitinlo co 
abecidp adwogado: monargaiga dr 
Jair , assina concebido: | 

Aveiro 2é-Púço avi ox erineu nos 
mo e dos nigas-oLavor aa .bon- 
ra de nos ropi tar vos funcries dg 
grande portiigi que foi o dz, Sidoni 
Paesilgnermopal; inconfun 
e poráutia da licidado do À 

: mortas presto tolas ad 
Toi h ag hompriogabspudimais sontidas é 
48 máis Cordesos, 

O meu enorme sentimento encerra à 
Wais viva repulsão pelo vil atentadá 
que privou Portugal desse grundo ospi> 
rito, desse grandos coração, “desse pas 
trigta entre todoso maiar, | 

Aveiro, gratisgima ao grade, morto, 
Acorreu 4 estação do caminho de fertd 
Pararem larpu romaria, &o ropresentar 
em Lishõa nesta prandá manifestação 
águeis que foi.o saw melhor che 

AL aohis sunlowo comboio ess 
pecial anunciado, taly z—quem sabg É 
= part bom bonrar A memoria do dr; 
Silonio Paes. k 

Vão af nôssas inaldições par quem 
Soncorreu para, u, maior dosgraga da 
Boóisa patria. 

(JJzime Duarte Silva 

pd SM 

Oisr, D'' Manuel de Brapança 
dizém que! êxpiimin tambem “as 
suas Bondulsno; mdo junto do 
nossb Tministrh em Londres mani- 
fóstir-lhs o sóu grânde pesar pelo 
atentado de que foi vitima O snre 
dr Sidonio Paes. 

' DES Cosas 

O PRA 
DUNA ANARQUIA 
Antulcia-se, ruidosamente, o fi 

nal maximalista. O presidente Wil- 
son; com efritô, propõe se resta: 
belécer, por via internacional, a 
ordem as Russia. . 

A proposta americana, causou 
sensação. E, na verdade, duzs con: 
Sequencias de transcendente alcan- 
oe, dela derivam de. inodo insofis | 
mave 

À primei 
ga Socieda 
assim duma v 
pifação para o 

à respeita à formação 
das Nações, que sai 

ja e esfumada às. 
campo das realida: 

des coneret A decisão interna. 
ciónal fica deste modo,pela primei: 
ra vez, com ama sanção positiva, 
Ou” hão contintasse ao leme dos 
destinos humanos — o professor 
Woodrow Wilson 1; 

A seguida conscquencia impy) 
ta-a afirmação. dum grande. prin- 

cipio, 

dem pela idtervenção. 
efeito," intencionalmento, o 
de viver na desordem. 4 Sociedade 
das Nagões não o consentirá. 

Os russos serão, pois, os pri-, 
meiros a aprender protiocamenteo pi 
novo direito publico. Trsidores pa- 
ra com os aliados e para 
propria existencia humana 
muito que se lhes ensino 
em ordem e & p dei 

A mão de Wilson, de re 

som justiceiro mando, será a um 

que na 
sia;. A miseria e a ignorancia 

parte 
dm ruioa dacpatnia. Ha desgraça 

À O casu: 

lobos que 
15 ay povosdo-—ficará inte 

gro para os obreiros responsauais 
da infamia-bolchavistaa Para esses, | nha 
como, nãohai muito -acentugra iras 
damente Clemencegu: tudo é-pou, 

tempo suaves rispida. 
Rassi 

seculós tem a sua larga 

dos, poriânto, acsogorrer. 
£O mexoravel--vomo a 
descer 

co 

Ef quesseja qualfôr, ho campo 
economico, social e político, vo des: 
tino das ideias: agitadas —na! Rus! 

crimes ds léga: cometeram-sa 

bimanidade. 

1 — omengseryenemm 

sia 

Num... altar 
Duma bp rossprêndencifdo Vila 

Chã pars'o Cávado, de Espozen! 
des dêmos: 

Dr, Afonso Costa 

Nord retabalo ditim Witar tal igrejd 
guram asual; 

ingluin o ariiata— 
nela fez à 
eatadia 

eo pintur'com 4 

desth fregotzia sai mne 
mas do Purgatario, 
numa recente ERRA Qi 
ólto—a Fotrato róferiio 
Não so béquiveom atas 
respectiva Jul “ 

O sr. des Afonso, Costa, aabegdo dá 
bourá 

lhe déram dé o inêluirem, ju, 
Eo"Parpeth, 

axtranhar tam! 
chegar tanto ridignig 
logures do muito res: E is 

caso, não doixará do agrade 

v de tradsição, 
mas não deixack 

atrovimento 
peito é a R 

E” o-da manutenção da or ç 
Nao ha Com <eocnomeom que conta pargia levar 

AR . ' 

comos | 

Eiva 

ar falar, 
pslô mistos, tão tristemêntecda 5 

E : ; : 8 cepelonal imponencia a avaliar palo 

cabos, 
SO "Pevo o sou bumish 

8 Im unia Groança do sexo 
| “esposa da nr. Ernesto 

dos correi 

o, dando 
minimo, a 

Maia, aspiranto 
tolegrafof em Aveiro. 

u hoje 0 dia na Quinta do 
| Bino, de vibita à familia do director do 
| Esta folhafogno ninita alias ongómtra 
desde o varão passado, Sur. de Joa- 

é | Ulm, Antoniddda Azevedo ASBRárO, sua 
r | esposa eufilhos; 

G. 

Alquerubin, 17 
(Retardada) 

Só se fala na mórte do sur. 
Presidenta da Republica t E! o 
esuntos do todascas conversas. 
Unsaquecem agr aos E muitas prisões 
s8j aih À cavibo fi qigad: À bu 
“Ro PEA re ; die fftio Estádo 
nha de ser assassinado naquela 

dia, e que em vários pontos da li- 
ferres haviam preparativos 

para fazer descarrilar o comboio. 
O que é certo é que foi consuma 

(do tim crime barbaro. Não se de 
ve matar gssim um homem | 

Oxalá que esta morte não tra- 
EA bara Portugal alguma despraça. 

4 C. 
E GS qa 

Serviço farmacêutico 
“sBueon tirasse ino domiiigo abertas a 
Farmacia Ala, ; 4 

Monte-pio Geral 
Associação de-Sogorros- Mntuos 

gs lundada em 1840 

| PENSÕES 
Perante. as direcção hahili- 

tem-se: DocMaria José de 
Devalho Moreira, vivya, por 

si. e Como representante de 
suas filhas menores Armanda, 
Bestria e Berta, residentes em 
Aveiro; ento tinicasherdei- 
ras E pensão sima de 140800 
esc. legada por seu marido e 

roaminho que teom soguido, que hkgsde! 
Ldalan tôsas. k 

una quê 

ia ao dial 
bo, mas ocorreu so notavel e ges 
tiabpintorm de Vita Char 

Não ármovasporênicarideia,! ! 
Supômos que o pintor—já a, 

+n celebre-“to “Vila Chá! copiou 
'da cupela do-Condaido Sncena, am 
Agueda, 4 lembrança) poisest 
famberiimandowpititar nº télxque 
fios uo dentro do altat-iuár, ore. 
trato dei pas 'gtem Em anjo és: 
tende “as “nãos “para: arfebatar 
daquele: Martirió pio + wii 

Para *o “ouso db agora d'qiia 
hos valéié o “eumêntario d6 borres- 
pondenteLa"arte quer ve educada! 

“OORNESPONDANDAAS 
Costa do Vialados 18 

(Retardada) | 
Astuto obrigado, palpitinte, aquela 

que a todos sobrdláverá por algum tem+ 
po o selando arime que tevepor-mobil 
0 ullgmento . duma, existancia, pre: 

sá como era a do ilustre catedrático, 
». Bidonio Paes, ora elevado às culmis 

uancias do presidente da Republica, 
Não temos palavras: pura verborar 

S:acto indigno qua! sonba de ser. prati- 
cado, nem a serenidade precisa, neste 
momento, para-ghalificar à gento do fa- 
cinore qua em thb má hóru lovon à 'ca- 
bo;orseu audacioso intento s . 

Diremos apqnas que Pe: dg al pres 
siga de ordem das Tuas, serenidade oi 
Focêgo nos espiritor. É: ! 

Isto vão Gividar Tato cata Tong del 
nas hongar porqueé selvagem,6 bafroal, 
8 um paiz que não tem meios parapaoá-). 
ter o impeto dos bxaltados, 4 um paix perdido, , 

Ovatinwem 05" politizasta trilhar a 

Ci 
Idem, 25, 

Pomvirtudendo luto, usoion alo ar quo 
obriga a morte do;desveginradosçhefo 
da nação, não sp ptectuoncno lomiugo 

Edge ST jos mordomos 
Paravhis pára mprimif ento 
sosedo brilho, taes os preparati-/i 

vos ue dia» dia sejam observando. 
Assim, aponas houve. missa cantada e 
sórmão ta igréja, ornamentada a ca- 

pelos “hab dis armadores Eyeiron- 
seu; bre: Prauvisco Carviilho e filho, ton- 
dosas de tagdo, qurem atado alguns phs 
de porer,- que mos dizem ter rendido 
mais de 100 escudos, tantas são as ofer- 

ao Manto SRP têr dó saboroso 
petisco. i v ú ' 

No futuro ano deve sopvir gomo jui- 
mada festa a intereusznta Marie das 
Dóres Biaia Marques, fliha mais velha 
dO nosso athigo, sr. dr. Abilio Marques,     pelo que-so' espera: quéiela revista ex- 

Pa6 O sogio qm" 12:492, Paulo 
Gonçalves Moreira. , 
“Correm editosde trinta dia 

a contar de hojê, convbeando 
quassquer outros filhos legi- 
timos, legitimados,ou perfilha- 
dos do falecido, «para: que:re- 
clamenica: parte que names 
pensão lhos“ posta pertencer. 
Findo o praso herá resolyi- 

da esta pretenção, ; 

“Lisboa é Eseritorio do Mon- 
te-pio Geral, 25. de Novem- 

bro de 1918... 
O Secretario du Direcção, 

| (1) Germano: Arnaud. Hurtado 

— elo, 
Tem logar no-dia;19 de Ja- 

neiro, o leilão de todos -osipe- 
nhores com train de Sintezes 
êm' dtrazo, dá Rua do Passeio, 
n.º19.'. E 

i uy Os mutuantes, 

tu Lobo & Gs 
ni ir nim 

UNHOS “DO PORTO 
Rodrignes: Pinho. 

“o ce bDE = s 

VILA. NOVA: DE. GAIA 
(Porto ) 

Pois são 08 melhores que ha 

O fino Moscatel; 
velho ou o vinho superior 

Regeneranto 

Licor Patria. 
Especialidadecda CasaCos- 

tes, da Quinta Nova, Oliveira 
“do Bairro, assim como autras 
marcas, encontra-se á venda 
em todas as bôas| mercearias. 

Prova-loé iadopta-lo. .     
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